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A B S T R A C T  INFORMAÇÕES DO 
ARTIGO 

The objective of this study was to record the dimensions of Melipona quadrifasciata bee boxes found in the 
municipality of Arapiraca, AL, and to evaluate their effects on internal temperature and humidity. A total 
of 17 hives located in three meliponaries were observed for 90 days. The hives were measured with the aid 
of a ruler, the number of compartments was quantified, and internal temperature and humidity were 
monitored biweekly using a thermo-hygrometer, while the temperatures at the edges and at the center of 
the brood discs and of the honey pots were recorded using an infrared thermometer. When evaluating the 
internal temperature and relative humidity, it was observed that hives with larger dimensions and with 
three compartments presented lower values and outside the comfort zone. In the analysis of the brood 
discs, it was found that the edges presented 2.46 °C, 1.25 °C, and 1.27 °C less than the center of the discs in 
hives with 1, 2, and 3 compartments, respectively. The temperature peak occurred at 1:00 p.m. in hives 
with 1 and 2 compartments (28.51 °C and 28.26 °C) and at 3:00 p.m. in hives with 3 compartments (27.05 
°C). The temperature of the honey pots ranged between 21 °C and 30 °C according to the number of 
compartments. It was concluded that the larger the box dimensions and the number of compartments, the 
lower the internal temperatures of the hive. 
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R E S U M O  

 
Objetivou-se registrar as dimensões de caixas de abelhas Melipona quadrifasciata encontradas no 
município de Arapiraca-Al e avaliar seus efeitos sobre a temperatura e a umidade internas. Foram 
observadas 17 colmeias localizados em três meliponários, durante 90 dias. As colmeias foram medidas com 
auxílio de uma régua, quantificado os compartimentos e monitoradas temperatura e umidade internas, 
quinzenalmente com um termo-higrômetro, enquanto as temperaturas das extremidades e do centro dos 
discos de cria e das bolotas de mel foram registradas com um termômetro infravermelho. Ao avaliar a 
temperatura e a umidade relativa internas, observou-se que as colmeias com maiores dimensões e com três 
compartimentos apresentaram valores mais baixos e fora da zona de conforto. Na análise dos discos de 
cria, constatou-se que as extremidades apresentaram 2,46 °C, 1,25 °C e 1,27 °C a menos que o centro dos 
discos nas colmeias com 1, 2 e 3 compartimentos, respectivamente. O pico de temperatura ocorreu às 13 
horas nas colmeias com 1 e 2 compartimentos (28,51 °C e 28,26 °C) e às 15 horas nas colmeias com 3 
compartimentos (27,05 °C). A temperatura das bolotas de mel variou entre 21 °C e 30 °C, conforme o 
número de compartimentos. Conclui-se que quanto maiores as medidas das caixas e o número de 
compartimentos, mais baixa serão as temperaturas i nternas da colmeia. 
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Introdução 

As abelhas sem ferrão, como Melipona quadrifasciata (mandaçaia), desempenham um 

papel essencial na polinização e na manutenção da biodiversidade nos biomas brasileiros, 

especialmente na Caatinga. A destruição de seus habitats pelo desmatamento, uso de 

agrotóxicos e práticas agrícolas não ecológicas ameaça seus ambientes (Melo et al.,  2022). 

Estudos apontam que a polinização contribui significativamente para a economia e para a 

agricultura, com um valor estimado de R$ 43 bilhões gerado pelos serviços de polinização no 

Brasil em 2018 (Brasil, 2019). 

A escassez de espaços naturais para a nidificação das mandaçaias e a falta de 

padronização dos modelos de caixas para a criação racional (meliponicultura) fazem parte da 

problemática relacionada à manutenção e sobrevivência dessas abelhas. Esse cenário 

compromete a produtividade e a adaptação térmica necessária, principalmente em regiões de 

clima extremo (Máximo e Teixeira 2023). Modelos inadequados de caixas, construídos com 

materiais de baixa qualidade e isolamento térmico insuficiente, prejudicam o conforto térmico 

das colmeias, essencial para a sobrevivência das colônias (Silva 2019). 

Para a conservação e o manejo sustentável das abelhas, a criação racional em caixas 

padronizadas, como os modelos INPA e nordestino, promove benefícios como regulação 

térmica adequada, maior produtividade e facilidade de manejo (Alves 2016; Máximo e Teixeira 

2023). A capacidade das abelhas de controlar a temperatura dos ninhos é crucial para o 

desenvolvimento das larvas e para a proteção contra patógenos e pesticidas, garantindo sua 

saúde e eficiência na polinização (Silva 2019). 

A utilização de caixas climatizadas e de técnicas aprimoradas de manejo, como o 

controle alimentar e o combate aos inimigos naturais, também é relevante para a 

sustentabilidade da meliponicultura (Costa e Venturieri 2007; Neto et al., 2018). Essas 

iniciativas reforçam o potencial das abelhas como ferramenta de educação ambiental e 

conscientização, além de possibilitarem seu emprego em projetos de ornamentação e 

conservação em áreas urbanas (Costa 2018). O objetivo deste estudo foi registrar as dimensões 

das colmeias encontradas no município de Arapiraca-AL e avaliar seus efeitos sobre os 

parâmetros ambientais internos da colmeia, como temperatura e umidade, em meliponários 

de mandaçaia (Melipona quadrifasciata quadrifasciata). 

Metodologia 

O experimento foi realizado em meliponários localizados no município de Arapiraca-

AL, com coordenadas geográficas de 9°45’6” S de latitude, 36°39’37” O de longitude e altitude 

de 280 m acima do nível do mar. Quanto à sua vegetação, Arapiraca está situada em uma área 

de transição entre a Mata Atlântica e a Caatinga, sendo a Caatinga o bioma predominante, com 

clima tropical semiúmido e temperatura média anual de 25 °C. 
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Foram utilizados três meliponários, nos quais foram observadas 17  colmeias de abelha 

mandaçaia (Melipona quadrifasciata quadrifasciata) ao longo dos meses de setembro, outubro 

e novembro de 2021, totalizando 90 dias de avaliação. 

Das 17 colmeias, três estavam localizadas no povoado Lagoa do Rancho, na zona rural 

(Propriedade A); três colmeias estavam localizadas no bairro Baixa Grande, na zona urbana 

(Propriedade B); e 11 colmeias estavam localizadas no bairro Batingas, zona periférica do mu-

nicípio de Arapiraca (Propriedade C) (Figura 1A, B e C). A distribuição das colmeias não foi 

uniforme devido à opção de coletar o maior número possível de dados, considerando a escassez 

de informações disponíveis sobre essas abelhas no estado de Alagoas. 

Figura 1. 

Propriedade Lagoas do Rancho (A), Baixa Grande (B) e Propriedade Bairro Batingas (C)  

 
Nota: Próprio do autor, 2021. 

Inicialmente, as caixas foram medidas (largura × altura × comprimento) com o auxílio 

de uma régua de 30 cm. Posteriormente foram quantificados os compartimentos (ninho e mel-

gueiras) a fim de relacioná-los com as medidas das caixas e consequentemente, com às tempe-

raturas encontradas (Figura 2A).  

As avaliações térmicas ocorreram quinzenalmente, a cada uma hora, durante 24 horas. 

Os parâmetros analisados foram: temperatura (°C) e umidade relativa interna (%) da colmeia, 

mensuradas com o auxílio de um termo-higrômetro, cujos sensores foram posicionados entre 

o ninho e o sobre ninho de cada colmeia (Figura 2B). A temperatura das extremidades e da 

parte central dos discos de cria (ninho) (°C), bem como a temperatura das bolotas de mel (°C), 

foram coletadas a cada 3 horas (0, 3, 6, 9, 12, 15, 18 e 21 horas), durante 24 horas, com o auxílio 

de um termômetro infravermelho (Figura 2C). 

Os dados obtidos foram tabulados em planilhas eletrônicas, analisados descritiva-

mente, com o auxílio do programa Microsoft Excel®, uma vez que, essa foi a etapa de descrição 

das dimensões de caixas encontradas na região de Arapiraca-Al para criação de abelha Man-

daçaia e suas interferências na temperatura e umidade interna.  

 

 

A B C 
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Figura 2. 

Medição das caixas (A), da temperatura e umidade com termo-higrômetro (B) e da tempe-

ratura com infravermelho (C) 

 

Nota: Próprio do autor (2021) 

Resultados e Discussão 

Ao observar as medidas das caixas nas três propriedades, foram encontradas 15 dimen-

sões externas diferentes; porém, 76% das medidas internas obedeceram a um padrão de 13 × 

13 cm e 13 × 12 cm. A altura dos módulos variou de 5,6 a 9 cm. A quantidade de compartimen-

tos/módulos variou de 1 a 3 por colmeia (Tabela 1). 

Tabela 1. 

Medidas externas e internas do comprimento (cm), largura (cm) e altura (cm) das caixas, 

medidas de altura dos módulos e número de compartimentos das colmeias de mandaçaias 
avaliadas no município de Arapiraca. 

Nota: Autoria própria (2022) 

Colmeias Medidas  
Externas (cm) 

Medidas  
Internas (cm) 

Altura dos  
módulos  (cm) 

Compartimetos 

1 28x28x26 25,0 x 25,0 8 3 

2 20,5x19,5x18,5 17,5x16,5 5,5 3 

3 16,5x17x22 14,5x14,0 6,6 3 

4 17x16,8x17 13,0x12,8 7,5 2 

5 17x17x17,4 13,0x13,0 7,7 2 

6 16x15,5x11 12,0x11,5 7,0 1 

7 17x17,5x11 13,0x13,5 9,0 1 

8 17,5x17x16 13,5x13,0 7,0 2 

9 17x16,5x17 13,0x12,5 7,5 2 

10 17,5x17x10 13,5x13,0 8,0 1 

11 16x17x15,5 12,0x13,0 6,7 2 

12 17x16,5x10,5 13,0x12,5 8,0 1 

13 17x16,5x16,5 13,0x12,5 7,2 2 

14 17x17x11 13,0x13,0 9,0 1 

15 17x17x17 13,0x13,0 7,5 2 

16        17,5x11 13,0x13,5 9,0 1 

17 17x16,5x10,5 13,0x12,5 8,5 1 

A B

B 
C 
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Ao associar a altura total acumulada da colmeia ao número de compartimentos, ob-

serva-se padrões de altura entre 10 e 11,5 cm para colmeias com um compartimento; altura de 

15,5 a 17,4 cm para colmeias com dois compartimentos e altura de 18,5 a 26 cm para colmeias 

com 3 compartimentos. Devido a esta associação será utilizado nos resultados desse manus-

crito, o número de compartimentos em relação a altura total acumulada da colmeia.  

De maneira a incentivar o restabelecimento e a manutenção de colônias de abelhas 

mandaçaias, Tomporoski, Dittrich e Schühli (2016) afirmam que uma das características que 

exercem influência na produção é a própria caixa racional adequada à espécie, cujo dimensio-

namento ideal da largura deve levar em conta o diâmetro máximo dos favos de cria que deter-

minada espécie é capaz de construir. Esse aspecto permite a adaptabilidade da colmeia à caixa 

e possibilita que as abelhas controlem, entre outras condições específicas, a regulação térmica 

da colônia. 

A caixa facilita os procedimentos de manejo, como o fornecimento de alimentação ar-

tificial, o controle dos inimigos naturais, o acompanhamento do desenvolvimento das colônias, 

a divisão dos ninhos e a extração do mel. Além disso, define as competências térmicas neces-

sárias às variações do local, sejam elas circadianas ou circanuais (Tomporoski et al., 2016). 

Na pesquisa de Pereira et al. (2021), são referenciados diversos modelos de caixas para 

a criação de abelhas sem ferrão, com destaque para o modelo INPA, recomendado para algu-

mas espécies na meliponicultura. Esse modelo é composto por cinco peças de madeira em for-

mato quadrado, dispostas de baixo para cima na seguinte ordem: fundo, ninho, sobreninho, 

melgueira e tampa. 

Costa e Venturieri (2007) recomendam paredes de 3,5 cm para regiões frias e de 2 a 3 

cm para regiões quentes. Já as dimensões internas de todos os módulos para as abelhas man-

daçaias devem ser de 15 × 15 cm, seguindo o modelo INPA vertical. Essas medidas foram esta-

belecidas para evitar que as abelhas direcionem parte de sua energia produtiva para a termor-

regulação (Abreu 2011). 

Ao avaliar as medidas das 17 colmeias, foram encontradas alturas variando entre 10,5 

e 26 cm, com 1 a 3 módulos/compartimentos, o que contribui, de certa forma, para a variação 

da temperatura e da umidade relativa internas (Tabela 1). 

Os dados referentes à temperatura interna e à umidade relativa foram cuidadosamente 

medidos ao longo do estudo, com o objetivo de compreender as variações nas colônias. Esses 

parâmetros são essenciais para avaliar a estabilidade do microclima dentro dos compartimen-

tos das caixas utilizadas na meliponicultura. No Gráfico 1, é possível visualizar os valores obti-

dos, permitindo uma análise detalhada e comparativa entre os diferentes compartimentos ava-

liados. 
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Gráfico 1. 

Média da temperatura (ºC) e umidade relativa do ar (%) interna da colmeia de abelha 

mandaçaia criadas em caixas com diferentes compartimentos 

 

Nota: Dados da pesquisa (2022) 

Tanto a temperatura (24,24 °C; 24,14 °C e 22,57 °C) quanto a umidade relativa do ar 

(UR) (85,84%; 84,66% e 79,21%) encontradas nas colmeias com 1, 2 e 3 compartimentos, res-

pectivamente, apresentaram queda em ambos os parâmetros à medida que o número de com-

partimentos aumentou. 

No estudo de Fonseca (2022), o intervalo de umidade dentro do ninho foi de 50,6% a 

77,0%, apresentando valores de umidade relativa bem menores que os encontrados neste tra-

balho. Esse resultado indica que é benéfico adicionar divisões, pois otimiza a circulação e a 

renovação do ar, reduzindo a umidade e favorecendo um espaço interno com menor teor de 

água. Da mesma forma, a umidade inadequada pode favorecer o desenvolvimento de fungos e 

bactérias, prejudicando tanto a saúde das abelhas quanto a qualidade do mel (Andrade et al., 

2025). 

O manejo adequado na meliponicultura é essencial tanto para a preservação das abe-

lhas quanto para o aumento da produtividade. Estudos indicam que temperaturas extremas, 

abaixo de 20°C ou acima de 36°C, podem gerar estresse térmico, prejudicar a termorregulação 

e, em casos graves, levar à mortalidade de crias e operárias (Nogueira-neto, 1997). Por outro 

lado, temperaturas entre 25°C e 32°C são consideradas ideais para espécies como a mandaçaia 

(Melipona quadrifasciata), favorecendo a produção e o armazenamento de mel, pólen e própo-

lis (Kerr et al., 1947). Além disso, a manutenção da umidade relativa entre 50% e 80% é crucial 

para reduzir a incidência de doenças e infestações por fungos e ácaros, contribuindo para a 

saúde da colônia (Silva et al., 2019). 

Ao avaliar a temperatura interna da colmeia ao longo de 24 horas, observou-se variação 

de 20,98 °C a 28,52 °C; 21,04 °C a 28,27 °C; e 19,60 °C a 27,05 °C ao longo do dia, nas colmeias 

com 1, 2 e 3 compartimentos, respectivamente. O pico de temperatura ocorreu às 13 horas nas 

colmeias com 1 e 2 compartimentos (28,52 °C e 28,27 °C) e às 15 horas nas colmeias com 3 

compartimentos (27,05 °C) (Gráfico 2). 
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Gráfico 2. 

Média da temperatura (ºC) (A) e amplitude da temperatura (ºC) (B) interna das colmeias 

das abelhas Mandaçaias com diferentes compartimentos, observadas ao longo do dia  

 

Nota: Dados da pesquisa (2022) 

Ao comparar a faixa de amplitude de temperatura interna entre as colmeias com 

diferentes números de compartimentos, foi observada semelhança, pois os três modelos 

apresentaram, em média, 7,54°C, 7,23°C e 7,37°C nas colmeias com 1, 2 e 3 compartimentos, 

respectivamente, ao longo do dia. Nacasato et al. (2024) observaram amplitude térmica de 

16°C no mês de julho e de 5,5°C no mês de agosto ao monitorar colônias de mandaçaia ao longo 

do dia. 

As abelhas Apis mellifera, segundo Jones e Oldroyd (2007), possuem termorregulação 

ativa, apresentando uma amplitude térmica mínima dentro da colmeia. Já as abelhas sem 

ferrão não possuem essa capacidade de regular ativamente o microclima de suas colônias. 

Segundo os mesmos autores, a termorregulação das abelhas sem ferrão é passiva, pois não são 

eficientes em realizar comportamentos para regular a temperatura interna da colmeia, mas 

criam invólucros (mistura de cera e resina) que envolvem os ninhos. Por essa razão, quanto 

mais dentro dos padrões estiverem as medidas das caixas para cada espécie de abelha sem 

ferrão, melhor será a regulação térmica interna. O controle interno da temperatura é crucial 

para o bom desenvolvimento das crias. 

É importante ressaltar que a criação de abelhas sem ferrão constitui uma atividade 

tradicional em quase todas as regiões do Brasil, sendo uma prática desenvolvida ao longo do 

tempo por pequenos e médios produtores (Alves, 2016). Entretanto, a mesma espécie pode 

apresentar diferentes temperaturas e umidades internas de acordo com o clima da região, as 

medidas da caixa e o número de compartimentos. 

A estabilidade da umidade é essencial para o desenvolvimento saudável das colônias. 

No entanto, as caixas com três compartimentos demonstraram uma redução mais acentuada 

nos níveis de umidade em comparação às caixas com um ou dois compartimentos (Gráfico 3). 
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Gráfico 3. 

Média da umidade relativa do ar (%) (A) e da amplitude da umidade interna (%) (B) das colmeias de 

abelhas Mandaçaias com diferentes compartimentos, observadas ao longo do dia 

 
Nota: Dados da pesquisa (2022) 

A umidade relativa interna apresentou comportamento semelhante nas colmeias com 

1 e 2 compartimentos, com amplitude média de 27%, variando de 68,75% a 96,13% e de 68,22% 

a 95,28%, respectivamente. Nas colmeias com 3 compartimentos, essa variação foi de 59,25% 

a 97,50%, com amplitude de 38,25%. Segundo Augusto (2024) a umidade interna ideal para 

as abelhas Mandacaias, variam de 50 a 78%.  

Pereira et al. (2018), em colônias de Melipona fasciculata Smith, afirmam que a umi-

dade relativa interna apresenta baixa variação, sugerindo melhor controle dessa variável pelas 

abelhas, o que pode ser realizado a partir da coleta ou retirada de água do ninho, bem como 

pela desidratação do néctar. 

No Gráfico 4 encontram-se os dados de temperatura do centro do ninho (°C), da extre-

midade do ninho (°C) e das bolotas de mel (°C). Já nos Gráficos 5, 6 e 7, esses dados foram 

observados ao longo do dia. 

Gráfico 4. 

Média de temperatura do centro do ninho (°C), da extremidade do ninho (°C) e das bolotas 

de mel (°C) das colmeias de abelhas Mandaçaias com diferentes compartimentos  

 
Nota: Dados da pesquisa (2022) 
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Analisando o gráfico, observa-se que, independentemente da região avaliada centro, 

extremidade do ninho e/ou bolotas de mel, a temperatura tende a diminuir à medida que o 

número de divisões internas aumenta. Entretanto, quando são avaliadas as estruturas do ninho 

em colmeias com o mesmo número de compartimentos, observam-se temperaturas 

semelhantes nas estruturas mais expostas e vulneráveis, como as extremidades do ninho e as 

bolotas de mel, porém mais baixas e com amplitude menor (0,18°C a 1,39°C).  Já o centro do 

ninho apresenta temperaturas mais elevadas que as demais estruturas, por estar mais 

protegido. 

Segundo Abreu (2011), a melhor faixa interna de temperatura para o desenvolvimento 

das abelhas mandaçaias é de aproximadamente 24°C a 29,5°C.  Levando em consideração essa 

faixa adequada para os insetos e a média da temperatura interna das colmeias (29,5°C e 28°C), 

pode-se afirmar que as temperaturas apresentadas neste trabalho estão dentro da faixa ideal. 

A estabilidade do ambiente interno do ninho desempenha um papel vital no 

desenvolvimento das larvas, garantindo a renovação e a continuidade das colônias de abelhas 

sem ferrão (Pereira et al., 2021). Acompanhar a temperatura do ninho possibilita ao produtor 

lançar mão de recursos, principalmente nas épocas mais frias. Essas práticas de manejo 

reforçam a importância de condições ambientais controladas para a sustentabilidade na 

criação dessas espécies. 

Ao avaliar a temperatura do centro do ninho em colmeias com diferentes números de 

compartimentos, observa-se que, quanto menor o número de compartimentos, maior é a 

temperatura apresentada (Gráfico 5). 

Gráfico 5. 

Média da temperatura do centro do ninho de colmeia de abelhas Mandaçaias com diferentes 

compartimentos, observadas ao longo dia 

 

Nota: Dados da pesquisa (2022) 
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Foi observado também que, das 09 às 18 horas, as temperaturas foram bastante seme-

lhantes nas colmeias com um e dois compartimentos. Entretanto, das 20 às 08 horas da ma-

nhã, essa variação chegou a mais de 2°C. Ao comparar as temperaturas do centro do ninho das 

colmeias com dois e três compartimentos, estas apresentaram semelhança apenas das 6 às 9 

horas da manhã, faixa bem mais estreita. 

Neste gráfico, fica evidente a interferência do número de compartimentos em relação à 

temperatura do centro do ninho ao longo do dia, estando as colmeias com três compartimentos 

com temperaturas internas mais próximas do ideal, segundo Abreu (2011), que é de aproxima-

damente 24°C a 29,5°C. 

Temperaturas muito altas ou muito baixas podem causar estresse nas abelhas, afetando 

sua capacidade de produzir mel e, em casos extremos, levando ao colapso da colônia (Andrade 

et al., 2025). 

O Gráfico 6 ilustra como a temperatura na borda do ninho varia durante um dia, che-

gando a apresentar valores entre 21,28°C e 30,33°C. Embora a borda do ninho esteja envolta 

pelo invólucro (lâminas de cerume), que auxilia na proteção da cria e na manutenção da tem-

peratura, essa área ainda apresenta valores mais baixos em relação ao centro do ninho (Gráfico 

5). 

Gráfico 6. 

Média da temperatura da extremidade do ninho (ºC) de colmeia de abelhas Mandaçaias 

com diferentes compartimentos, observados ao longo do dia 

 
Nota: Dados da pesquisa (2022) 

O comportamento da temperatura na extremidade do disco de cria ao longo do dia é 

muito semelhante nas colmeias com um e dois compartimentos, apresentando picos de 

30,33°C e 30,18°C, respectivamente, por volta das 15 horas, e temperaturas mais amenas, em 

torno de 23,13°C e 24,73°C, entre 3 e 6 horas da manhã. 
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Como esperado, as colmeias com três compartimentos apresentaram temperaturas 

mais baixas em relação às colmeias com um ou dois compartimentos, entretanto mantendo-se 

dentro da faixa ideal nos horários de maior temperatura ambiente. 

As células localizadas nas bordas do disco de cria contêm larvas que se desenvolvem 

para se tornarem futuras rainhas. Levando em consideração essa informação, as colmeias com 

três compartimentos oferecem melhores condições de temperatura às larvas das princesas, 

principalmente entre 9 e 18 horas, sendo mais fácil abrigá-las durante a noite do que resfriá-

las durante o dia. Isso sugere que uma maior quantidade de módulos por colmeia contribui 

para a dissipação de calor, mantendo as temperaturas mais constantes ao longo do dia, en-

quanto colmeias com menos divisões tendem a reter calor por mais tempo. O controle preciso 

da temperatura e da umidade dentro das colmeias é, portanto, essencial para garantir a saúde 

das abelhas e a produção de mel de alta qualidade (Andrade et al., 2025). 

Comportamento semelhante ao da temperatura nas extremidades dos discos de cria foi 

observado nos potes de mel armazenados nas colmeias (Gráfico 7). 

Gráfico 7. 

Temperatura das bolotas de mel (ºC) de colmeia de abelhas Mandaçaias com diferentes 

compartimentos, observadas ao longo do dia 

 
Nota: Dados da pesquisa (2022) 

Essas temperaturas mais baixas em relação ao centro do disco do ninho, mas 

semelhantes às temperaturas das extremidades dos discos, podem estar relacionadas ao 

processamento do mel, que precisa passar por uma desidratação para atingir o percentual de 

20% a 30% de umidade. A retirada da água do mel para reduzir a umidade, tornando-o apto 

para o consumo, ou seja, maduro, contribui para que as temperaturas se apresentem mais 
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baixas em relação a todas as outras estruturas da colmeia. Outro fator que pode contribuir para 

esse comportamento é o fato de esse local de deposição do mel ser desprovido de invólucro de 

cera. 

Torna-se fundamental compreender o mecanismo de termorregulação e como o 

produtor pode auxiliar sua criação a manter o conforto térmico, a fim de obter melhor 

desempenho da colmeia e aumento da produção (Fonseca, 2022). Devido à necessidade de 

melhoria da produtividade em áreas com grandes variações de temperatura, a intervenção 

humana sobre o bem-estar animal é essencial. 

Conclusão 

Conclui-se que 76% das colmeias avaliadas apresentaram medidas internas 

13x13/13x12 cm, 6% medidas internas de 12x11 cm e 18% de 14x14 cm a 25x15 cm, todas fora 

do padrão para abelha mandaçaia.  

Observou-se tendência de menos 2°C de temperaturas internas em colmeias com altura 

total acima de 18,5 cm, ou seja, com mais de 2 compartimentos, mesmo assim as temperaturas 

se mantiveram acima de 24°C, considerada ideal para o desenvolvimento das larvas, indicando 

que todas as medidas encontradas são adequadas para a região agreste do estado de Alagoas.  

Os resultados sugerem manejos diferenciados entre as colmeias com 1 e 2 

compartimentos, com 13x13com de medidas internas, em ralação as com 3 compartimentos, 

com medidas internas acima de 14x14 cm, pois os horários de pico de temperatura ocorrem as 

13 horas e as 15 horas, respectivamente. 
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